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Apresentação


 


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Sintonizado com essa realidade, o SENAI-SP oferece várias opções em cursos técnicos, que proporcionam habilitação profissional em áreas tecnológicas específicas do setor industrial.


Esse tipo de curso corresponde à educação profissional de nível técnico, prevista na regulamentação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos de cursos técnicos.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Planejamento da integração de sistemas eletrônicos


Levantamento de necessidades


Aspectos técnicos


Dimensionamento das interfaces


Elaboração de sequências e cronogramas de atividades


Planilhas de custos


Documentação técnica


Todo sistema eletrônico deve levar em conta diversos fatores para a sua integração, da confiabilidade dos componentes escolhidos à relação custo-benefício favorável. Junto ao cliente, identificamos essas necessidades para a elaboração de um orçamento inicial e apresentamos para avaliação. Neste processo, precisamos realizar:


Levantamento de necessidades


O custo de aplicação de sistemas integrados costuma ser alto, visto envolver rapidez, qualidade e segurança das pessoas envolvidas.


Observar a real necessidade do cliente, planejar as tarefas com o número adequado de pessoas e com treinamento para tal, com certeza levará a um custo final dentro das expectativas do cliente.


Vejamos o exemplo:
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Figura 1 – Exemplo de cabeçalho.


Todo documento empresarial recebe um nome ou logo da empresa, sua denominação abreviada em siglas, por exemplo, documento de levantamento de necessidades (DLN), um número de controle, emissão um de 2013 (001/13) e uma revisão (revisão zero). Cada empresa definirá outras regras relacionadas à criação e ao preenchimento de formulários.


Na sequência, este documento deve ter um título ou um código para que possa ser consultada uma lista mestra, de onde teremos a descrição. Este dado pode estar no rodapé. A quantidade de letras e números fica a critério de cada empresa.
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Figura 2 – Exemplo de código e descrição.


A partir deste ponto, teremos o título do formulário e alguns itens considerados fundamentais para o levantamento de necessidades.
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Figura 3 – Exemplo de título.


Agora basta definir o rol de perguntas ao cliente e/ou descrição do ambiente, como perímetro, área livre, pé-direito da planta, número de trabalhadores desejável, tipo do produto, diversidade de produtos na linha, grau de automação, entre outras informações que a empresa julgue relevantes no seu escopo de trabalho para definição do levantamento de necessidades.


Tabela 1 – Exemplo de questões para levantamento de necessidades







	
Área total




	
112 m2









	
Pé-direito




	
2,70 m









	
No de trabalhadores




	
10









	
Tipo de produto




	
Caixas padrão Sedex 01









	
Outros produtos




	
Demais caixas Sedex









	
Sistema de manipulação




	
Picking












No fechamento do documento, costuma-se recolher assinaturas das partes envolvidas, bem como carimbo, para atendimento de requisitos das normas ISO 9001.


Aspectos técnicos


Fundamental no processo de elaboração do projeto. O levantamento de todas as características elétricas ou não, inerentes ao projeto, promove alto grau de confiabilidade ao conjunto de sistemas integrados.


Tabela 2 – Exemplo de aspectos técnicos da instalação







	
Sistema de manipulação




	
Picking









	
Tensão na planta




	
220 V









	
Frequência da rede




	
60 Hz









	
Tomadas industriais




	
10, 25 e 40 A









	
Distância do quadro principal




	
15 m









	
Inversores XONG – CFX01 - 1 kVA




	
5 unidades












Do levantamento de características, verificamos toda sorte de sinal que transita neste sistema e determinamos qual o melhor condicionamento. A falta deste cuidado pode colocar em risco o resultado final. Vejamos na Figura 4 a forma correta de aterramento dos cabos de sinal.
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Figura 4 – Aterramento do cabo de entrada no gabinete.


Dimensionamento das interfaces


Uma interface é necessária quando uma informação ou conjunto de informações necessita de um tratamento ou condicionamento para poder ser utilizada, transformada ou interpretada por outro sistema.


Não podemos fornecer a tensão elétrica alternada para alguns semicondutores. Em alguma parte do processo, esta dever ser retificada, filtrada e estabilizada, tornando-se adequada à polarização dos componentes.
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Figura 5 – Exemplo de uma interface.


Quando observamos esta questão da polarização, estamos atentos às características elétricas, mas também precisamos prestar atenção nas características físicas. Imaginem que um sistema necessite de uma fonte de alimentação de aproximadamente 200 W. Um sistema tradicional com transformador ocupa um volume três vezes maior que outro sistema que utiliza fonte chaveada ou podemos relacionar a potência entregue por kg, onde quanto maior a potência entregue por quilograma, mais eficiente é a fonte.
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Figura 6 – Fonte linear entrega 16 W/kg.


Isso pode impactar no tamanho do gabinete no local de instalação destes sistemas e ocupará um espaço precioso na planta industrial. Prever esta e outras situações faz parte do planejamento inicial.
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Figura 7 – Fonte chaveada para notebook entrega 90 W/kg.


Outro ponto importante é a compatibilidade entre interfaces dos sistemas. Para obtermos a melhor ou mais adequada integração entre os diversos sistemas, devemos levantar as funções que necessitam de automação e definir o tipo de hardware e software para que possam conversar entre si sem maiores problemas. Um exemplo de fácil entendimento é o uso da lâmpada de filamento para corrente alternada. Quem já fez este experimento percebe o conceito de compatibilidade.


Quando alimentada por uma fonte CA adequada às suas características, produz um fluxo luminoso adequado à proposta de projeto, mas quando alimentada por corrente continua, não produz o mesmo fluxo luminoso, afinal, o tipo do filamento não é compatível com a fonte de tensão.
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Figura 8 – Lâmpada incandescente em CA e CC.


Elaboração de sequências e cronogramas de atividades


Um cronograma nada mais é que uma ferramenta para controle e planejamento de atividades a serem executadas em certa sequência num dado espaço de tempo. Ele tem muita importância porque impacta diretamente nos custos do processo de integração dos sistemas, além de nos fornecer uma visão sistêmica de um processo, facilitando a identificação da viabilidade ou não de certo projeto.


Tabela 3 – Exemplo de cronograma de projeto
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Planilhas de custos


É basicamente uma forma de organização de informações financeiras. Sua formatação pode ser em papel timbrado ou não ou por meios digitais, utilizando softwares genéricos ou produzidos exclusivamente para este fim, encontrados na internet de graça, via SEBRAE ou sob encomenda, atendendo especificamente as suas necessidades. Na planilha, todas as despesas são organizadas, tarifadas e através de funções matemáticas que oferecem fórmulas e cálculos, pode-se conhecer o custo de todo um sistema ou partes dele. Conhecido este resultado, valida-se ou não junto ao cliente a viabilidade do projeto de integração de sistemas eletrônicos e garante-se um registro para projetos futuros ou evidência para certificação em processos de qualidade.


Tabela 4 – Exemplo de planilha de custos







	
Custo mensal da fábrica de Sistemas Automatizados









	
Descrição dos custos




	
R$/mês




	
Total









	
Fixos:




	
 




	
 









	
Aluguel do galpão




	
R$ 10.000,00




	
 









	
Depreciação da planta




	
R$ 30.000,00




	
 









	
Manutenção do galpão




	
  R$ 3.000,00




	
 









	
Honorários contabilidade




	
  R$ 2.500,00




	
 









	
Pró-labore




	
R$ 20.000,00




	
 









	
Demais despesas admin.




	
  R$ 1.000,00




	
 









	
Subtotal:




	
 




	
R$ 66.500,00









	
Variáveis:




	
 




	
 









	
M. O. Industrial




	
R$ 25.000,00




	
 









	
Matéria-prima




	
R$ 20.000,00




	
 









	
Energia elétrica




	
R$ 10.000,00




	
 









	
Despacho




	
  R$ 3.000,00




	
 









	
Combustíveis




	
  R$ 1.000,00




	
 









	
Despesas operacionais




	
  R$ 2.000,00




	
 









	
Subtotal:




	
 




	
  R$ 61.000,00









	
Custo total mês vigente:




	
 




	
R$ 127.500,00












Documentação técnica


Uma documentação, técnica ou não, em papel ou meio digital, necessita ser objetiva e não deixar dúvidas naquele que a interpreta. Pode fazer valer de recursos como ilustrações ou outro meio de informação, de forma a facilitar toda e qualquer consulta. Dependendo da finalidade, descreve características de um produto, enumera passos de operação de uma máquina, serve de material de treinamento de pessoal e fica como registro de atividades para evidência de registro em processos de qualidade.


São diversos os tipos de documentação, os mais comuns são:




• relatórios de condições para execução de instalação;


• relatórios de validação;


• relatórios de desempenho;


• sugestões de melhoria;


• pareceres;


• guia de utilização de sistema;


• planilhas e gráficos.





Relatório de condições para execução de instalação


Neste relatório, verifica-se se o local escolhido apresenta as características técnicas e construtivas adequadas para a instalação do projeto de integração de sistemas e serve de registro para se ter uma ideia precisa do trabalho a ser realizado. O relatório deve apresentar uma capa, uma página de informações e dados, um sumário, uma introdução deixando claro o objetivo do documento e descrever o que está à disposição na infraestrutura e comparação com o escopo do projeto. Para o nosso curso, podemos focar nas instalações elétricas, hidráulicas e de dados, deixando a parte estrutural e arquitetônica para uma empresa de engenharia civil contratada para avaliar o local.


Tabela 5 – Exemplo de relatório de condições
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Relatório de validação


Neste relatório, verificamos junto ao cliente ou processo ou produto se tudo que foi especificado ou acordado ou orçado no memorial descritivo ou nas características técnicas ou nas especificações técnicas está devidamente instalado ou funcionando e, na ocorrência de divergências, estas deverão ser relatadas no documento e sanadas imediatamente. Ao final do processo de validação, as partes envolvidas fazem a rubrica.


Tabela 6 – Exemplo de relatório de validação de um projeto
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Relatório de desempenho


Neste tipo de relatório, dependendo da área, podemos associar dados econômicos de várias regiões correlatas e gerar explicações, suposições e previsões para a tomada de uma decisão ou parte de um processo mais amplo conhecido com gestão do desempenho.


Na linha de produção, podemos comparar tempos de produção, velocidade de processo, índice de refugo, relacionar tempos de parada de máquina com quantidade produzida e estabelecer índices para o processo da qualidade. Cada empresa montará um relatório próprio ou encomendará a empresas especializadas.


No relatório, cada campo tem uma função ou objetivo dentro da análise dos resultados de um processo, cabendo ao gestor ou controlador do maquinário tomar as ações corretivas nos prazos previstos em seus documentos da qualidade total.


Tabela 7 – Exemplo de relatório de desempenho industrial
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No âmbito do RH, pode-se avaliar o desempenho de um funcionário em certa unidade de tempo e tomar uma decisão de, por exemplo, promovê-lo em função de seus resultados. No ambiente produtivo, analisamos dados do processo da qualidade e, através de ferramentas adequadas, verificamos a necessidade de intervenções de forma a corrigir certo processo para alcançar as metas estipuladas. Ainda neste ambiente, podemos estipular se determinado setup gerou um desempenho melhor da máquina ou sistema integrado e registrá-lo com o uso de tabelas, gráficos ou no formato de texto descritivo, sempre a critério da empresa.


Tabela 8 – Exemplo de relatório de desempenho individual
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Sugestões de melhoria


Neste tipo de documento, dentro do processo da qualidade total, há a oportunidade de quase todos os funcionários participarem dos processos de melhorias através de um formulário de sugestões, visto estarem junto a suas tarefas diariamente, estão mais do que aptos a sugerir. Como em outros documentos, teremos sempre um cabeçalho que pode mudar de uma empresa para outra e os campos que darão encaminhamento a sugestão do funcionário.


Funcionários das engenharias e da qualidade costumam ser proibidos de sugerir por estarem vinculados diretamente aos processos. Como as sugestões de melhoria sempre apresentam retorno positivo, muitas empresas costumam premiar seus funcionários.


Tabela 9 – Exemplo de ficha para sugestão de melhoria
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Pareceres


No ambiente industrial, há necessidade de certas garantias por escrito acerca de dado projeto ou sistema instalado. Também conhecido como parecer técnico industrial, pode ser simples, em no máximo duas folhas, ou completo, com número de folhas proporcional a necessidade da consulta. Não confundir com laudo. No parecer, costuma-se usar termos jurídicos com opinião acerca da consulta realizada sobre determinado assunto, na forma de uma orientação técnica ou administrativa, tudo subjetivo e fundamentado, que pode ser a aplicabilidade de um NR como NR10, NR15 ou NR25, comuns ao meio industrial. Já no laudo, temos o registro da validação das ações consideradas necessárias no parecer, normalmente a cabo de um perito, após uma perícia.


Tabela 10 – Exemplo de um parecer simples
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O parecer simples poderá descrever, por exemplo, a respeito do descarte de resíduos sólidos, líquidos e gasosos de uma planta e alertará ao contratante sobre os limites de tolerância previstos em determinada NR. Ao final, deverá constar a(s) assinatura(s) do(s) responsável(is) pelo parecer.


Já um parecer completo terá uma estrutura com introdução, análise e conclusões. Grandes projetos, como uma usina hidrelétrica, demandam muitas informações relacionadas a normas, resoluções, devendo estabelecer prazos e identificar os locais de forma clara e objetiva. Ao final, recolhe-se uma quantidade de assinaturas proporcional às pessoas que preparam o parecer.


Você aluno deverá se envolver com o parecer simples, com a supervisão de um engenheiro (ambos os CREAS ativos). Este parecer deverá ter a seguinte estruturação:




• logo da empresa de consultoria ou de um órgão público;


• número do parecer e sigla(s) de órgão(s) envolvido(s) – Ex.: IBAMA, AES;


• data;


• descrição breve e objetiva do pedido ou consulta;


• corpo do parecer;


• assinatura(s).





Guia de utilização de sistema


Para qualquer dispositivo eletrônico adquirido no mercado de varejo, necessariamente acompanhará um guia ou manual de uso, que pode ser em mídia digital ou papel e estará disponível em vários idiomas. Nas empresas, facilmente estarão presentes softwares de gestão, RH, acompanhamento da produção e de projeto. Dentro da proposta da ISO 9001, todos os colaboradores devem receber treinamento para o uso correto do software em seu departamento. No meio produtivo ou educacional, no manuseio de dispositivos de automação, facilmente você encontrará manuais de instalação e guias rápidos ou completos de programação de Interfaces de Operação (IHMs), por exemplo.
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